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CHRONICA OCIDENTAL 


effeito de originalidade a 
era começar a tremer 0 


Realmente o calor depois de ser o martyrio. 
do nosso verão, é a banalidade do todas 
conversações lisboetas. 

Faz-nos suar duas veze 
e como assumplo. Não hi 
apertem hoje as ruas de Lisboa, 
labios soltem exclamações dolorid 

Sata! Está do arrebentar, 
Hoje ainda está mais que bontem ! 
Nunca houve tm verão assim ! 

— Então anda à apunhar esto luar! 

E por aqui abaixo enflam uma multidão de 
phases que so guardam d'um verão para o 
outro como os leques e os fatos de Danho, 
phrases de lodos os generos, tristes, alegres, 


queixo e a liritar 
— Bert... Que frio! 


CINTIA — PaLAdIO DE MUNSEKMATE (Vad. arugo Quanta é Futac de Meustrr, pag. 130) 
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desonimadoras, galhofeiras, pungentes, luzao- 
zisticas scientificas, conforme a posição social 
dos dois interlocutores. 

E parece que despejar essas phases al 
um pouco do calor, faz o efeito d'uma cara- 
pinhada, e fso ori a unica desculpa da aban- 

ncia d'ellas, desculpa este anno reforçadis- 
slina com à falta de gêlo. 

— sta falta de gêlo é realmente inconcebi- 
vel, Corre-se a cidade toda à procura d'uma 
pequena. pedra delle e não se encontra. Quem 
O em, 05 ruros moriaes que o possuem, só 0 
cedem por muito favor e por seis vintens o kilo: 
é quasi uma graça especia). 

Necessilg-so dê estar muito em sorte para o 

inhar, É mesmo muilo mais facil hoje, em 
Lisboa obler uma commenda que uma pedra 
de gêlo, O que é, é que a commenda refresea 
muito menos. 

Não compreendemos esta escacez do gilo 
que ha em Lisboa e que é quasi uma calami- 
dade com o calor tropical -—este é o epitheto 
consugrado pelo estylo lisboeta aos calores as-. 
sim — quo nos tem abafado n'estes dias, Parece 
que com esta ardencia sequiosa das entranhas 
portuguezas, os industriaes espertos e habels fa- 
riam rapidamente fortuna. Mas não senhor, os 
nossos industrines não aproveitam o calor do. 
Proximo para aquecerom os cofres seus. Para 
todos os encalmados que pedem refrescos, ha só 
uma fabrica de gêlo, uma fabrica de gilo pacata, 
totineira que não altera os seus habitos e que 
contiuta com uma grande sorenidade tran- 
guia a fabricar Qiariamento a mesma porção 

o gilo quo fabrica durante o pino do inverno, 
Ora ns só poderiamos aeliar uma untea explica- 
gão plansiyol a esta falta de gêlo; era o Ler 
sido elo empregado em capacetes para todos. 
os nossos políticos. 

Mas não foi, elles andam ali por todas as 
portas à pedir votos, mas não trazem capacetes. 
de gilo, trazem ohapens de côco, 

ão achamos portanto nenhuma explicação. 
a essa falta! 

— O calor tem enchotado quasi toda a gente 
que não está presa á capital pelo ordenado do 
amez ou pela urna eleitoral, para fóra de Lisboa. 
Entretanto como Lisboa é a terra onle mais 
Norescom os amanuenses c os candidatos a de- 
pulado, ha ainda muita gente na cidade. 

Essa multa gento anda desvairada, cueal- 
amada, ds noites polas ruas da cidade á procura 
da brisa, 6 como tem a certeza de a não en- 
contrar nos theattos mem nos café 
sua bnsoa ao Passeio Publico, 

Ai não encontra a brisa, mas encontra o 
ax, Justino Soares, 

Imaginam que é a mesma coisa e ficam 1á, 
muito tristes é verdade, por que dentro do Pas- 
solo não so póde estar dPoutro modo, mas volta 
na ontea noite, na outra, na outra, em todas 
fiunlivento, 

Ora o sr. Justino Soares, não é precisamente 
a brisa, e já que fallámos mello paremos um 
pouco, por que achamos n'elle synthetisado um 
assemplo que de ha muito chama as nossas 
altenções — os bailes infantis. 

— Desejavamos muito que com as nossas at- 
tenções caissom sobre esses desastrados bailes. 
infantis hoje tanto em moda, as attenções da. 
policia e dos chefes de família. 

O baile infantil é a mais perigosa das dis- 
trmeções inventadas pelu especulação dos ex- 
ploradores da bitise Mumama, o apesar disso, 
talvez que por isso mesmo, é uma dPaquellas. 
que melhor resultado lhes tem dado. 

Eeetivamente não hu ospesiaculo mais di- 
vertido e mais alegro que esses bailes de crean- 
gas; vol as dançar, pular, todos contentes com 
uma desenvoltura jovial é satisfeita. 

E! um espectaculo delicioso para quem vê, 
delicioso para os pequenos que tomam parto 
ntello, é quem servo de divertimento ser- 
vindo ao mesmo tempo de hygiene. 

Mas O que é necessario é escolher as horas 
atossa recreação infantil, o local, é os compa- 
neiros, 

E? muito both que as ereanças dansem, mas 
que dansem sem preocupações precoces do ele- 


gancia, sem ahorios de  coquelterie, sem con- 


versações doentias sobre coisas incomprehen- 
dídas, sem camadas de pó a anichareim-se-lhe 
nos pulmões, sem humidades insalubres a en- 
caixarem-so-Íues nos ossos. Pegar nas crean- 
gas, arrancal-as à cama às horas do seu repouso, 
leval-as para o Passeio Publico até á meia noite; 
espertinal-as, pôl-as a dançar mehodicament 
Pretenciosamente, imbecilinente, sob a vigilan- 
eia d'um professor de choreographia, que as 
enche de poses amaneiradas e doentias, levan- 
tando com os seus pequeninos pés — os do sr. 
Justino Soares tambem são pequenos, mas agora 
Teferisuo-nos aos das creanças — nuvens de pô 
que lhes começam a ensinar a ser lisicas, con- 
versando com as primeiras ercanças que ap- 
Parecem, e que lhes contam os promonores da 
vida de suas casas, que nem sempre são edif- 
cantes, e que as ensinam a ser besbilholeiras, 
dançando com quaesquer bregeiretes atrevidos, 
D. Juans de collegios de meninos, que prin 
piam a ensiual-as a ser namoradeiras e tolas, 
é uma leviandade terrivel, que os paes mais 
meticulosos praticam todas as noites, despre- 
ocenpadamente, sem pensarem que estão a edu- 
car seus filhos, que estremecem, na escola tris- 
tissima da anemia, da garridice, e do namoro. 

O Daile infantil nocturno atrophia portanto 
moralmente e physicamente as creaaças, e pa- 
recia-nos que o governo civil, e a polícia po- 
“iam, o deviam mesmo olhar atentamente para 
elles 

O peiur é que se como m'aquello baile da Katti 
Lanner Le debardeurs decant le tribunal, O sr. 
governador civil e o sr, commissario de poli- 
cla so põem à dançar os Fenfans, Cremos que 
não haverá esse porigo, não porque duvidemos 
da irresistibilidado do sr. Soares, mas porque 
acreditamos muito ma força de resistencia do 
ar, Arrobas. 

— Saltando sobre ontros assumplos da so- 
mana, uns de nenhum valor, outros de um 
comico indecoroso e de uma devassidão gro- 
fesca, que são tão Durlescos que não podem 
indignar a serio, o (ão repugoantes que não 
podem fuzer rir, assumptos que, trazidos à luz. 
publica, dão uma triste idéa do nosso nível 
moral e politico, vamos cumprir a promessa 
que. fizemos na nossa ultima chronica, de 
fallar do livro de Fialho d'Almeida, que o 
sr. Eduardo Chardron, o afamado e corajoso 
editor do Porto, publicou recentemente. 

Esse livro, intitulado singelamente Contos, & 
uma das mais notaveis manifestações litiera- 
rias do nosso tempo. 

E uma estrela, que põe logo o seu quetor, 
um rapaz muito novo, estudante de medicina, 
em evidencia brilhante. 

Os Contos, de Fialho A'Almeido, são a reve- 
lação de um talento poderoso e de uma orga- 
nisação artística, perfeitamente moderna. 

A individualidade do escriptor desupparoce 
amiudo sob o processo d'escola. Para uns isto 
será uma belleza, para outros nm defeito. 

E; um livro realista, trabalhado primorosa- 
mento, e que so confunde cora facilidade com 
os melhores da escola, 

À preoecupação do processo prejudica talvez, 
a nosso vêr, aqui e ali, a obra d'arte, doi 
nando 0 libre essor do talento possante do ar- 
lista ; mas esse talento trasborda tão opulenta- 
mente nas outras paginas, com uma variedade 
de lons é uma riqueza de cambisates tão ex 
traordinaria, que subjuga é encanta. 

Entre os contos que formam esso formoso li- 
vro, ha alguns que são verdadeiras obras pri- 
mas, e bastava um d'elles, o — Sempre amigos ! 
— uma perola lilteraria, para collocar Fialho 
d'Almeida, esse rapaz que entra agora na vida 
—ao lado dos nossos escriplores mais mota- 
veis. 

Os Contos são um triumpho enorme. Firmam 
definitivamente a reputação começada ainda 
hontem nas Novidades por Valentim Demonio. 

Quando o livro appareceu, aununciava-se 
como o primeiro livro de Fialho d'Almeida. 
Depois de lido, deixou de ser o primeiro livro. 
de Fialho d'Almeida, para ser um dos primei- 
ros da nossa lilleratira contemporanea. 

— So quizermos ter assumplo, temos que 


cural-o por ahi fóra das portas. Cá dentro ha 
só calor, bailes infantis € theatros varios; lá 
fóra ha feiras, pic-nies, soiré 

A feira do Belem alastra já as suas ruas de 
Darracas defronte dos, velhos Jeronymos cele- 

res, 

E" a mesma feira de todos os 
correcta e angmentada. 

O cometa fuz-lho muito mal e tira-lho a ra- 
2ão de ser. 

A verdadeira correcção de uma feira é o des- 
apparecer da face da terra. 

Uma feira com as suas barracas-theatros, 
onde às maisouneiles grunhom farças grotesoas, 
ond os palhaços fazom estourar de riso com 
as suas semsaborias, onde se representam dra- 
umas sentimentaes & lerriveis, que enchem os 
eccos de gargalhadas, wma feira com as suas. 
casas de pasto, onde a lista é a Lingua do gal- 
lego e a conta se faz à gig nas mezas gordu- 
rentas, comprehonde-se : é um parenthesis 
traordinario, fonambulosco, na nossa vida. 
todos os dias, é ua variante pandega da se- 
riedade grave dos nossos habitos lisboetas. 

Agora ir a gente à uma feira, om busca do 
diversões, e encontrar um restaurante com 
criados cugravatados, listas impressas, copiadas 
pelas do Hestaurant Chb é do Restaurant Cen- 
tral, com a diferença das comidas sercim imais 
mal! feitas, mas tambem mais caras; entrar 
atum teatro o esbarrar com wma orohestra 
sizuda, que desufina methodicamento como a 
orchestra do Gymnasio ou de D. Maria, com 
uns aolores que lomam serio Os seus papeis, 
e que ropresontam tão mal, quanto é delicado 
da parte de um artista quo só presa, umas co- 
medias destinadas a fazer-nos rir, é que nos 
fazem adormecer, é inooncebivel, insipporta- 
vel, Ínaturavel, 

É é assita que a correoção vao pordendo us 
feiras, vao dando cabo dP'ellas, vae-as tornando 
uma excrecencia medonha na vida de Lisboa, 
porque «é dilfero della om ser prior, 

— Cinrta tem este anmo uma anfinação de- 
susada ; 08 hoteis trasbordam, e as ologants. 
em  villegeatura descobriram tm refrosco ox- 
collonto para as noites quentes de verão à dan- 
garem atá que venha a aurora abrir a Janela 
do seu quarto com os seus dedos côr do rosa, 
aquelles. dedos que lhe viu o bom Fénelon, 
aquelle Fénelon que nos atormentava no col- 
legio com a Colypso que ne poueait pas se con- 
soler du départ dUlyoses. 

e Nas, agora reparamos que indo à proura 
diassumplo nos esquecemos de fechar esta cliro- 
nica que vao já como um dia de verão, É fe- 
cliamol-a com tuma boa noticia. 

ima não, duas, 

Chegaram a Lisbon e desembarcaram já do 
Lazareio, 05 srs. Serpa Pinto, e Luiz Guima- 
rães Junior. Serpa Pinto todos conhecem em 
Portugal, Luiz Guimarães, que vem para cá se- 
retario da embnixada brasileira, é conhecido 
dos homens de Jeltras o dos friands de hons 
versos é de alta Jitteratnra. 


nos, mais, 


Guayasio Lonsro. 


—— es 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Estão todos ainda lesabrados de certo da 
cidio do solião Abd-ubAriz depois de deposto do (hrono 
la Tarquia, em Sola do 

“Ena mota galiddo ole 
pressinoca Tamdamento a 


A ii do saio da canto a 
geralmente, apezar da allemativa do governo oltomano o 
dos medicas do paço, toda a gento vi tressa moro tri 
assino Tem cscôndido, tas não tão bem. quo den, 


nos afastar um ponto de Lisboa, e irmos Pro- ! tre de poucos anos xe” não. descobrisse com os aus 
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loose cuimplicas, qua penbaim agora de ser julga- 
os e Cien mo Boo À fe 
go iatnurado polo iribunaes tacos, fez Iaê 
alo Ss sets cuja biloria vamos dr resciids 
mento, 
De asso do, nal anão. fo o Mt 
dota Inetadar bulgaro, tra copecio de Hêreles, eco 
To eoiimenes o” dis euonchos Hadjl At é 
aaa Bjos rigido por Pakti Bey, antigo mor- 
dano do aulão o“ então som guaria- 
E Lo est o, do re asmssinos e 0 sem 
a alia OE conta propea: foram inut 
Da Ae persouifdados areas & segundo eles, 
e ad da acta saido, Mabinond Dba- 
ue Each, oo foram, a 
ia o andar due 0” lo poe 


aroma, 
posição do Abi-ol-Aã 
ida or elle da po- 


Povam por. 
ligar cotado aa ves di 
colando lh cm seguida so 
Gl tão Falada, 

“ata contado ol retratada ns 
vamchos, Mustapha Djesaii, mm 


lana por vm dos. 
anda palos outros. 


o, qe ando nr Abd 
oi co muto Bei ducmnatrada, elo pejcesm, 
y e ram-so por esclarecidos sobre ella 

se Dor 


Sigo, 
dia no portas o om pads Nidbat, 
OR e Mota, scenados não Foram Jales 


um deles 
nl Much Pará, por estar 
aironlhad. Eflndi, porquo devo. 
Ta Dulgadá em Mec por ut Srlbunal eetlesiastco. 
“on btatos renlimramso nruma vasta mala tando 
posto no Miongue do olio, es Vila Rick quo ec 


ando grão Nise Mo 
norivando & 0 gutco 


O CEDRO DA FONTE DAS LAGRIMAS 


E tm das maio colouos o antigas arvores da for. 
am gera Ft do grilo o nn 
amou Dojo a gravura, 
rosie, QUO a fa anorimo eupala quo o ol tam: 
Vis uh o, rins da oc rg mais 
ei qua al padaria ratorat qua os aeus arm 
Dodo ouvi ou cerdas qua o peinciga D. Po. 
bao, o ooo a a da pone mar 
poi 'qua no ema, vlho codro escrevem da 
E iuris to alquse dilomia a. dlspooa- 
tdo fe lo nte st dest arts 
Pu aizde TRE. 10 dra a Uns as pagicãs mais 
Commaretes da gua epopd, & à Poring o» episodios 
at da e iii 
“so do famoso cobro com a ana ramada en. 
mo à enlebesda, Toto dos Amares de que 


Y 
et nona ao agua 97 pume ares. 


BOU-AMEMA 


Temo, eco do tda ao maias o bomo eta 
eso quasi plástico, que deaiaa na Guerra da 
ge Une Shamainlho Den, coros Eb Area, 
outros inAmara, Bona, AbacAmea. Qual é ral 
Jaoata o, memo db hojo triseinento cobro Macaboot + 
Kao 6 fui do descotinar. Dilamama quer dizer no 
dialecto do Sabara do Ora, & ref dos turbants. Else 
Jam, ig o Mito de Amemo, Abre, o p3ê 
a eva a pas, & Ae a mulher soegada o ds- 
a, o egito agonia, dica ue o cslbes es. 
dio afidano é pae Wfoia ia. chamada. fonema, Do 
dave. pla au beleza, pela, aca virtude. ou” pelo sem 
talento, a de quer la se arglha. o por ab Ih tor 
Toja qual fr cmbim o veriaibiro nom dl 
chase etc Bov-drem, Oni porto pealianto 
“citado mo, naertivas da, Thsueição” algerfana Boa 
tea: 4 tn maraot do Mogli. ue levante: 6 gro 
di ebelio e do extermino cont 08 France, que 
Signdo o efândárto da guerra santa, invocando uma 


propliia aficana que anuncia a derrota dos tnfcia 
Boa eincsenta annus da u 


Sum oficial frances. 
“ia Amei fem causado 0 terror estro os seus Tatmt- 
ss pparee, sendo Impost- 

Iaeefildado dam persona. 


Da sua hstiidado estrategica uma prova avidento, foi 
tata do Ereider, em 9 do falo. Boa-Amesma annuncion 
que so disponha. levar a cabo à ava exenrelo a Estes. 
Bo à desiladeiro de Geryeilo o Erendah. Os atiradores 
franesces cortaramlhe o passo em rede, o depois do. 
dia combates valemtemento sastantados, ua ant o na 

“correa. que o esisbro guerreiro, aflcano fu 
ira por Sim, pesseguido pelas arivas vicloriosas do 
Eat daoquet; ias depois sonbaxo qua Bou-Amema. 
gia, ias du crime pira Pol am 
Ge irado. important eolumaa. dinsurrocionados. sam 
e que deviam censar por DayatoEoreh o RUNAS, 
pra. a encorpararea em Alim SAO, 

O retrato do Bon-Amema à fito sobra, uma photo 
rapto que “um dos espatrindos dPOram levou a A! 


tarde de 


EGREJA DE S. PRANCISCO DE TAVIRA 


Esta capella dos Terceiros foi feita pelos fins 
do seculo xvar, principios do seculo xvitt. Nesse. 
periodo o gosto architeclonico estava muito 
decahido, e uma arte rococó havia substituido 
a expressão severa ou graciosa das grandes 
eselnls de arhitetura. 4 arte da talha por 
“ré tinha-se aperfeiçoado, e desse tempo exis- 
a O mosão paiz exemplares multo perfeitos. 

“A espella de que falamos era um d'esses. 
otrabalhoda tribana era alli primoroso, e ladea- 
Sam à capelia quatro bellissimas columuas de 
Taaraore preto, extrabidas do serro do Cavaco, 
Sitio muito conhecido n'aquella localidade, e 
que passavam por serem a5 melhores 6 malo- 
des peças que d'aquellas pedreiras haviam sido 
extrabidas. 

"No tecto desta capella havia além isso uma 
grande pintura do Rasquinho, que, segundo 
dos informa pessoa competente, era de sur- 
prehendente eifeito de perspectiva. O Rasqui- 
Alho fot um pintor do fim do seculo passado 
principios do actual, e que educado alli por 
datros antecessores, chegára a formar como que 
ama especio de eschola algarvio, que devia 
ser estudada. Ha muitos trabalhos d'ello de 
alguns discipulos pelo Algarve, que demon- 
atram os dotes naturaes d'aquello artista. 

Pela rapida noticia que démos das demais 
partes da egreja, so recontiecem as curiosidades 
que nrellas havia, distinguindo-se pelo numero 
& variedade a capella do Coração de Jesus. 

Junto à portado claustro que vinha da portaria. 
esistia cravada na paredo uma pedra com uma 
inseripção oncial, já gasta pelo tempo, e que 
rece tôra para allí transportada de outro local. 
Por 1840 houve a feliz lembrança de salvar 
essa inscripção collocando-s na casa chamada 
dos andores. Esta era um rectangulo formado 
pela parte exterior das paredes da copelia dos 
Neresiros e da antiga capella-mór, que consti- 
tuiam o angulo do eruzeiro, o por duas paredes 
perpendiculares a essas e ligudas tambem em 
dogulo recto; numa d'estas faces está uma je 
nella do estilo ogival do gosto mais puro, e 
que. parece ser o unico resto da antiga e pri- 
mitiva construcção. Depois foi collocada na 

e da sachristia da capella dos Terceiros. 
Esta Inseripção, que nem o prior Fr. João 
da Luz, nem os seus frades, nem um homem 
velho que mandou procurar souberam Jêr bem, 
é a seguinte: 


que traduzida em leitura corrente diz: 


AQUI JAZ ESTEVAM FILHO DE 
NODNIGO ESTEVES NETO DE 
DOMINGOS PINES BABM MONREU IX 
DIASDE MARÇO E(RA) MCCOLIXE ANXOS| 


Reduzida à era de Christo é anno de 1342, 
por conseguinte quasi coetanea da Tandação do 
convento. 


Devemos à obsequiosidado do illustre az- 
eheologo o sr. Estacio da Veiga 6 favor da 
comunicação desta Iuscripção por elle calcada, 
assim como de outras noticias de que nos te- 
mos aproveitado, 

E visto quo falámos desta. sepúltura, não 
deixaremos passar que entre as imuitas que 
este convento. possula, havia. uma cnja ins 
eripção, que achamos curiosa, era n seguinte : 


Nesta sepultura está João Sequeira entervado, 
e sua alma gozará da gloria se lhe for dada. 


Muitas outras noticias deste convento po- 
doriamos dar e que se podem ler nos chronistas 
padres Esperança é Soledade. Assim deixaro- 
mos do fallar dos sucessos que ali so deram. 
com 0 bispo D. Alvaro Paes, que esteve para sor 
assassinado pelo mestre de 8. Thiago D. Lou- 
renço Vasques, depois de ter auteriormento 
roubaido os seus conegos e capellães, e de haver. 
pasto a mitra delle ma cabeça d'uma mulher 
de má nota, e com as acções do famoso frei 
Gil Lobo, ou frei Gil de Tavira, capellão do 
popa Eugénto IV, confessa o Dregndor dos rea 

Joto 1 o D. Duarto lestamentelio dese é 
mestre do D. Alfonso V. 

Nas não resistimos à tentação do copiar as 
seguintes palavras de um informador do chro- 
mista Belom relativas À corea do convento. Diz 
pois o fradi 

À cerca d'osto magnifico convento é das mais 
abundantes de todo o genero o diversidade do 
Iruetas; tem no melo do um fresco bosque 
uma fonte tão sincoramento clara, quo todos 
em seus cristaes estão vendo suas feições ade 
miravelmento retratadas, á qual às arvores ou 
do agradocidas ou de zolosas com a verde 
lagaria. do seus tamos tecem mm pavilhão do 
esmeraldas, tão porladamente oposto aos 
mesmos ralos do sol, que audando esto do 
aposta a ver-se em suas prateadas laminas 
retratado, não é possivel nrello seus ralos in- 
troduzir, ainda quando no seu zenithfmais. 
intenso. 

O convento tinha accomodações para trinta 
ou quarenta frades, que chegou a conter, e 
louve uma epocha de peste, em que morreram. 
todos os religiosos à excepção de um, que era. 
um pobre velho virtuoso e respeitavel. 


n 


A FEITORIA RÉGIS EM QUILIMANE 


Vimos tram dos anteriores numeros desta poliieção, 
com” por longos amos o commeclo todo UA Proeácia 
de Mostentique, esteve para nim dizer monopolisado mas 
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ame 
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ponto do poder 
considornesm 


Iuero prato 


Eetronga Rits (Segundo uma phsegraphto) 


ndbntes de conhança nas diversos portos | portos fioisa do permutação, nã ns 
omits de mais Toe via de | Circumatancias, anti que navio 
estableceram po 


Massgad- Dema atras ra 
Processo DOS ACCUSADOS DE ASSASSINOS DO SULTÃO Ano-uL-AziE — UMA SESSÃO DO TRINUNAL. 
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PORTUGAL PITTORESCO 


COIMBRA — Crono SecuLaR NA Fontã DOS ÁSORES (Desse de de Mace pegando uma pitograpila doe. Caio otra) 


182 


O OCCIDENTE 


gamers colonos 
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O lo dae case Ene e Bági tem sido seguido 
po ont ves tanga, Davéndo o em gua 
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ooo, gravura representa o Enero da etc 
na vila do Quan. e 
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CONGRESSOS ANTEROPOLOGICO E LITTERARIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 
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0 aprova ar sis Feto A Um caso descobrira, 
Folio encuerogaras as abalo ta hocuem tra. 
tado Infiel, do apud poco volgar, o de 
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Dido 4 prova 


o ne poda exigie, 
seu achei 


do Algaree, 
Julgado pola anetaisadas pennas do Mlusro redator das 
Materinio pour Chluorie Primitive de Chomme, O sr. 
Cartao, tdo sabio” medico aliamão o ar, Virehow. 

ata tao, quo cuquecou mencionar nas ordens do 
a do Comgrósio, tas que Virehow, de cimpenz deter 
Beaeobarto a visita feita & Academia las Bllas-Arto, foi 


estableedo, por ordem do governo, por não ter calcio, 
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veltaveis para Guto fim, Mquella Academia, 

A ari Arclologiea do Algarvo, à qua acima Dos refri 
mos, aposta new quadro, mostra-nos polos tus sizuaes coa 
tios end poço o prato errado, 
Cartas partiaes designam Estes pontos a aitis 
alvaro ea o tedaimontor estudar Outros 
“desenhos a photographias repeoduzem em ponto pequeno 
“Varios olifielo, obras faro, à mosaicos do mais curioso 
trabalho « valor arebenlogieo 

“a varias vidraçãs em forma de estant ou hanquetas. 
il ronnios O, agroados teietifeamegt, segundo 
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dem “varios tensiio puenos, Já 
rue entanto “o. pares teria sião, 
Varia “ralho Vito labor or cabo cd marte do 
foma. achatada 0 vu tio” luis. que ba parecs 
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di e ea a 
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ARCHITECTOS DA BATALHA B DOS JERONYAIOS 


Sob esta epigrapho inserimos em os n.º ga, 
88 e S4 do Occimisti (vol. 11) um artigo ondo 
ularmento so procurava uolarar a hisio- 
ria da fondação, construoção é acabamento do 
mosteiro dos Jeronynos, cm Belem. Esse mo- 
desto eseriplo teve a honra do fixar por mo- 
mentos a atlenção do sr. Camillo Castello 
Branco, é determinou este illustro romancista 
e profundo bibliophilo a escrever-nos, mínis- 
trando-nos obseguiosamente sobre o asstmpto. 
subjeito alguns esclarecimentos e explanações, 
deveras importantes, sobretudo os que se refe- 
ferem ao presumido Dusto do Bontaca. 

“Tendo nôs agradecido úquella gloria littera- 
xia nacional, mama effusão do verdadeiro ro- 
conhecimento, a valiosissima cooperação das. 
“sans boas letras e do seu experimentado crite- 
rio, e tendo depois continuado a estndar com 
espontanea assiduidade essa questão, que é 
tanto do nosso aprazimento, parece-nos poder 
hoje afirmar que se acha deslindada a sequen- 
cia das differêntes phases da construoção do 
edificio, o a de seus architecios e mestres de 
obras principaes ; tão rodeada de fartas proba- 
bilidades se apresenta, da forma porque resu- 
midamente passamos à expol-a. 

O architecto Bontaca era portugues de ori- 
gem. Disse-so que elle era italiano, não só pela 
natorea elymologica do appellido, más aínda 
porque Fr. Jeronyimo de Belem, na sua Chro- 
nica Serapica da Provincia dos Algarees, part. 2.º, 
lv. 2.º, (Lisboa, 1759), escrevera a proposito 
da fundação do convento de Jesus de Setnhál: 
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que das Italias fóra chamado para as obras do 
fialoso Rey D. João II o architecto mestre Bou- 
faca, Mas nada se relata, nem n'esta chronica. 
mem noutra qualquer, áserea da sua naciona- 
lidade, Posteriormente & epoca de D. Diniz, cos- 
tume foi sempre entre nós, irem estudar fóra 
da patria alguns varões preclaros, lá onde ar- 
tes b sclencias so distanceavam pela prosperi- 
dude da sua minguada comploição mucional. 
Era constante a permanencia de portuguezes 
iustrando-se em Hespanha, França e italia, 
alguhs mesmo a expensas do estado, deixando 
não poucos d'olles bom nome entre os estra- 
abose quando por Já se não ficavam dontei- 
mando, Portanto a referencia de Pr. Jeronyino 
pôde provar, com toda a plausibilidade, que 
Routuso, enviado ao estrangeiro, ou oficial- 
ente pelo conhecimento dos seus meritos ar- 
Ustioos” ou de motu proprio por natural ineli- 
nação, tôra por D. João IE chamado, quando 
apiaticora oportunidade do lhe aproveitar o 
tlbnto cducudo o o saber adquirido. 

lém arisso, o conde de Rucrynski, no seu 
pisitonnaire Mistorico-Artistique de Portugal, fa- 
Aigaso à Boutasa ser pórtuguez, fundando-se 
principalmente em que o paclento e douto in- 
eatigidor, viscondo de Juromenha, tendo com 
todo “o cuidado e perseverança oxuminado a 
dolloeção de papeis archivadas ma Torre do 
Tombo, sob o rotulo — Despesa das obras de Be 
Tem em nonhum alcançou descobrir que aquelle 
fosso designado como italiano. 

Antes de passar & Italia, Bontaca militára 
nu Africa, aondo fam tambem então por cos- 
Tio, todos 05 bons engenhos porluguczes, no- 
Dilitui-so mos heroleas puguas em que lhes in- 
dendin 08 animos o mais abnegado patriotismo. 
Pol Isto por 4480 a 1485, Ahi se mostrou no- 
tavel guerreiro om Arzilla, onde fot armado 
savalieiro polo conde de Borba, seu governador 
desde L4TL, epoen em que depois da tomada 
daquela praça, o invostira em tão honroso 
cargo elrei D. Affonso V. Este condo de Borba 
Serviu. all até que, reinundo D. João Tl, teve 
de vir ao reino, emprazado por capitulos, que 
alelle deram a ebrei 

Boutaca, próvavelmento nascido em 1460, 
dopóis do seu lrilhanto baptismo de sangue, 
em que enríjára o pulso e temperára o animo, 
curou de seguir os impulsos maturues do seu 
espírito, o om Malia estudou às bellas artes, 
de 486 à 1492, N'esto nllimo anno estava in- 
contestavelmento do volta à Portugal; sendo 
muito admissível quo mais tarde D. Manuel, 
ao passo que The abonava honrocas tenças em 
1408) aquilatando justamento os seus olevadis- 
slmos predicados, lho. commeltesse o delinea- 
mento do risco para o monumento de Belem, 
então quo o prestimoso arehitecto, visinho dos 
ÃO annos c Já acreditado por numerosas edi- 
fienções, juntaria À genial imaginativa a refl 
alida púusa, o maduro exame e a concentrada 
rolo 

Voltou Boutaca & Africa em 1514, mas d'esta 
“ver, como arebitecto ;* em 1819 ora inspector de 
trabalhos no mosteiro da Batalha ; e finava-se 
entro 1628 o 1528, pouco depois de D. Manuel. 

O auccassor de Bontaca na direcção das obras 
dos Jeronymos, foi por certo João de Castilho, 
pois é irretragavel que D. João TIL manda 
Abonar em 1822 mil cruzados a este alven 
por conta da empreitada com elle notamente ojus- 
Tala sobre o fazimento das abobadas e pilares do 
eruzeiro da egreja de Santa Maria de Belem. Cas- 
filho, já em 1820 apologista da Renascença, 
contevo-se respeitoso ante a sublime harmonia. 
da maravilhosa fabrica mannelina e continuou, 
talvez com ponco entusiasmo, as obras se- 
gundo o risco primitivo de Boutaca.? 

Bm 1888 ou 1520 passava a superintender 
nas obras do mosteiro de Santa Maria da Vi- 
cloria, na Batalha, suecedendo-lhe em Belem 


o distincto artista piemontez, Diogo de Torr'alva, 
que foi quem propriamente concluiu 9 claus- 
do eo cruzeiro, devendo-se-lhe a atrevida exe- 
eução do feshamento da abobada dfeste, obra 
só de si bastante, por nimiamente arrojada, 
para dar ao seu conceplor é director o jus da 
fnmortalidade. Em um curioso manuscripto, 
existente ma livraria do sr. Camillo Castello 
Branco, Memorias de Diogo de Paiva de Andrade, 
sobrinho, lê-se o seguinte: Diogo Torralea foy 
hum Arquiteto italiano, ou pimontes que neio à 
este Megho, em tempo dºBlRey D. Manoel. Deu o 
risco para: o cruzeiro da Igreja de Belem, = xá 
PRBMBINA COLUSA DA PARTE DO EVANGELHO QUE 
SUSTENTA O ANCO DO MESMO CRUZEIRO, VINDO 
RARA O CORPO DA IGREJA, ESTÁ O SEU METRATO 
EM PEDNA, SOMENTE A CANA SEM O CONTO. 
Esta declaração é importantíssimo, porque 
vem desfazer um erro, phemeramento edif- 
Tado sobre deleis conjecturas pelo sr. Possido- 
não da Silva, mais tarde levianamente esposado 
é corroborado pelo sr. Sá Villela no Holetim 
“irehitectonico de Archeologia, 3.º serie, n.º 4, 
(1876), e ainda por nós no vol. mt do Occi 
Smxré: Quando o sr. Silva labutava solliito, 
em 1808, para vulgarisar os principaes orna- 
tos do famoso templo manuelino, descobriu 
progimo da base da columna, que sustenta o 
Áreo do ernzeiro do lado do Evangelho, um 
medalhão circular de 26 centimetros de diame- 
il de um homem 


do cruzeiro, Boui 
então ter fallecido. 

Todavia, nem a menor inscripção, nem o 
mais insignificante documento, haviam dado 
Toros de verdadeira a esta conjectura, acceite 
ainda assim desdo que o seu auctor a formu- 
lára, à falta de melhores e maís concludentes 
investigações. Porém o curioso extracto das Me- 
morias de Paiva do Andrade, transcriplo acima, 
derrama toda a luz sobre esta questão, eluci- 
daa e precisa por modo quasi irrefutavel, 
visto como a columoa a que ali se refere o seu. 
auetor, é a mesma do achado do sr. Possido- 
njo, nella não se encontra mais retrato al- 
gum, e o aludido manuscripto merece toda a 
confiança ; pois, não obstante não ser autogra- 
pho, é copia fiel de celebre jurisconsulto Pe- 
feira e Souza, tido por homem gravo, impar- 
cial, estudioso e notavel bibliophilo. 


Comin Anei. AGCACIO.| 
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A AMAZONA ! 


Ha pouco tempo, quando eu viagei por esse 
Minho fôra, a pé, de hacresac aflivelado ao 
ombro, niter:boker, sapato ferrado e bordão de 
peregrino, tive occasião de observar algumas 
Ecenas deliciosas ! 

“Não era só o encanto da paisagem que me 
prenda; ab ! aquella formosa paisagem do Mi- 
fho, muito pitoresca, alegre, variada, ondo as 
monilanhas, nã primavera, apparesem cobertas 
de margaridas o malmequeres, os prados alas- 
trados de uma verdura tenra, os rouxinoes can- 
tando nos sinceiraes, à borda dos rios, em noites. 


= da lua cheio! E então, a cada passo, so do- 
rar o cabeço d'ama collina, uma povoação que 
«e nos depara, com o seu crmiterio ao fundo, 
na clareira d'am olival!... Lindo! lindo! 

Eu levantava-me no alvorecer do dia, quando 
ainda para as bandas do poente, no azul do 
céu, o brilho das estrellas esmorecia pouo a 
ponto, e pelo silencio das devezas trinavatm os 
Primeiros cantos da colovia. Logo que me pa 
Tia a cominho, com o andar vigoroso e firme 
de quem levou toda a santa noite de um somno 
restaurador, já pelos atalhos da aldeia encon- 
trava gente da lavoura, que se dirigia para o 
trabalho. Ouvia, ao longe, as tres badaladas 
do Angelus ; o no passar rente da egreja da fre- 
gneziã, encontrava sempre 0 sr. alibade, atra- 
Vessando com um passo rapido da residencia, 
para ir dizer a missa conventual. 

Quando o sol ia alto, e batia a prumo na os- 
trada, eu mettia então pelos atalhos solitarios, 
seguindo a eito, sombra dos custanheiros. À 
cada passo, Jogo que transpunho um vallado, 
do meio dos trigos levantava-so uma revoada 
de pardues, que jam esconder-se, espavoridos, 
entro a folhagem espessa do arvoredo ! 

Algumas vezes, depois de ter caminhado 
muilo tempo, sem encontrar ninguom, appa- 
recia-me, À beira do caminho, um humildo ca- 
zabre, ooberto de colmo, com uma ramada À 
porta: Onvia-se cá fôra o vagir convulso do 
duma ereança um pouco abafado pelo cantar mo-- 
motono e triste das mulheres do Minho, quando 
embalam os Alhos mos braços 


Dorme, dorme, meu bemzinho, 
Que o paesinho logo vem... em... e! 


Tinha já percorrido tres legons, desde o rom- 
per do dia até ús onzo. Necolhi-me a uma es- 
talagem — valha a verdade | — mais abatido. 
pelo calor do sol, um sol forto, que faiscava 
Das pedras dos muros e na posira das estra- 
das, do quo fatigado do andar. 

Togo que o calor abateu, e os oloupos que 
davia 4 beira dos campos, cobriam a estrada 
com uma sombra agradavel, continuet a minha 
vingem. 

À paisagem, úquella hora do sol-posto, quando 
dos valles vem subindo as sombras do cropus- 
culo, tinha então outro aspecto ! 

Foi dfessa vez — lembro-mo bem !—, que de- 
pois de ter seguido por uma estrada desconhe- 
dido, quast. despovosda, abandonado, eu vi 
apparecer-mo de repente um muro alto, todo 
alado de fresco. No fim, havia um grande por- 
tão de ferro, pintado do verde, encimado por 
uma pedra d'armas. Aquillo denunelava habi- 
tação de gente rica. 

“Não pode resistir! Aproximeime quasi q 
medo da minha indiscripção, e, com tm pé 
na soleira, muito curioso, colloi um olho à fe- 
chadura, uma fechadura muito larga, 6 esprei- 
tei para dentro. 

Parece-me que ainda estou hojo a ver d'aqui 
aquella rua, que me apparecia muilo larga e 
que da estreitando, para o fim, saibrada de 
fresco, orlada por duas filas parallclas de cn- 
calyptus, D'am lado, entrevia-se, atravez dos 
troncos dos platanos, das acacias, dos alamos 
dos chorões, um alegreto de fores rasteiras, 
como um tapete matizado, debruado de relva, 
e no meio do qual, uma grande araucaria os” 
tendia os ramos em redor, Sentia-so quasi um 


ENIGMA 


Esplicação do enigrra do numero antecedente 


Cada ferra com “son ms 
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profundo abandono ; e, em meio daquele si- 
Tencio, onvia-se ao longe o murmurio continuo 
de uma fonte, e dentre um massiço de ver- 
dura, uma Venus de marmore branco, sobre 
um pedestal, surgia pudi- 
Dundo, a sorrir, com as 
miãos cruzadas sobr 0 seio 
mu. Ao fundo da ros 
viam-so os primeiros de- 
graus de uma larga esca- 
da de pedra, guarmnecida 
com corrimão de balaus- 
tres 

Pois foi a descer lenta- 
mente os degraus dessa 
escada, que eu vi appare- 
cer uma elegante amazo- 
na, muito correcta, corpete 
longo, a cauda do vestido 
apanhada À frente, chicote 
debaixo do braço, abotoan- 
do o canhão de 
de camurça. Atra 
rua, e sumin-se depois, 
por detraz de um muro 
alto de muxta, que havia 
ao lado. 

Eu fiquei estupecracto 
E! que conhecia perfeita- 
mento n amazona; e no- 
cudiu-mo á romeniscencia 
aquella noite em que eu 
a inha visto, om Lisboa, 
atum baile, vestida de 
branco, 0 collo mit, 08 bra 
gos. esqulpluraes cobertos 
até no cotovelo por uma 
uva som botões! Em volta 
della havia sempre um 
grupo de adoradores, que 
disputavam, entro di, a 
honra do uma valsa. E ella 
Jovantava-so sorrindo, fe 
olhava o grande leque de 
plumas braricas, como uma 

“,0 braço assente 1 
hombro do seu par, a c 
dega descaida, as palpa 


bras melo-corradas, ia ar. 
nfaquelia doe 


das rendas do ves- 
ma pontinha do seu 


tido, 
pequenino sapato de selim 
branco | 

Dois amnos depois, um fidalgo muito rico 


do Minho, velho, quasi cachetico, celibatario, 
pediv-a cm casamento, 

Continuol pensantivo a minha jornada; mas, 
quando fa a dobrar o cunhal da quin 
perto o estrepito dtum cavallo nas lagens 
duma vereda. Rente com o muro, appare- 
ceu um elegante rapaz, sofreando os impe- 
tos dum alasão foguso. Eslacou do subito, 
olhou para cima, o eu vi tambem, então, 
por entre os ramos brancos d'uma  acacia, 
quo cobriam o muro, a luva de camurça 
da umazona, deixando cabir uma carta. O 
cavaleiro apeou-se para à levantar; depois, 
meltou “as esporas mos ilhaes do cavalo, 
partiu a galope, pela estrada fra. 

Retrocedi, o fui postarame, como uma 
sentínelia, em frente do portão. Abriu-se a 
porta do par eim par, 6 à amazonia sallon 
de um pulo para a estrada, segurando firme 
as redeas do cavallo, aprimada no sellim 
à saia prot 
Me, em cima, à curva 
do. 

À vinte passos, seguia-a um velho er 
de libré ngalonda, montado n'uma egra 
enorme d'ancas roliças o lustrosas. 

Acompanheia até ella desappartosr, em 
imeio dum pinhal, por onde tinha seguido 
à cavalleiro a galope. 

E era um encanto, um verdadeiro em 
canto, vel-n ir, no longo, o tranco ereeto 
sobre 0 sellim, graciosa, andar, a longa 
pluma preta do chapeu tyrolez a bater-lhe 
nas costas. 


que no 


de quando em quando, para 
traz, à sorrir, acenando com o chicote 


pas, sofreado a lmpets de 


A Anazona — Conto por Aborto Braga 


resso quasi paternal, jubiloso, contente do si 


mesmo 


E eu perceb 


Bou-Anexa — Cacá da te 


nha “senhora, que 
não é perfeitamente um exílio, foom todos os 
seus Ínfortunios, como me asseverava v. ex.” 


ão na Algura 


ana fogo. (eraha de A malha) 


escondendo mm sorriso malicioso entre as 
do seu leque de. plumas —o viyer-se 


| casada nºwma aldeia erma e obscura, logo que 
| se encontre um bom marido muito rico, muito 


selho, tropego, cachetico 
—e que não podo montar 
a cavalo! 


a 
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de Insirieção é Retreo, de. Bragança, na noite do dia 
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8 costumes, Feios com mio criterio conhecinen- 


 Cunisro 
Ty, da mesm Sorisdado, Rio 
“ita, roviata mensal Haslanto 
Spritismo, 


de Janeiro, 
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